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Introdução: A disponibilidade de dados de boa qualidade é essencial para a 
tomada de decisão e ações adequadas e oportunas para a prevenção, controle 
e eliminação da malária. A garantia do cadastro adequado de localidades 
contribui para otimização da investigação epidemiológica em áreas limítrofes ao 
município de Manicoré, gerando informações. Objetivo: Descrever sobre a 
revisão do cadastro de localidades no Sivep Malária em áreas limítrofes entre os 
municípios de Manicoré, Novo Aripuanã e Apuí ambos pertencentes ao Estado 
do Amazonas com intuito de contribuir para a melhoria da qualidade da 
informação e da investigação epidemiológica. Métodos: Realizou-se uma 
revisão na tabela básica cadastro de localidades no Sivep Malária, verificação 
das fichas de notificação, visitas técnicas de reconhecimento territorial e 
marcação das coordenadas geográficas. Resultados: Foi identificado que 7 
localidades cadastradas na lista de Manicoré não pertencem ao seu território, e 
sim aos municípios limítrofes, e que os códigos informados nas notificações de 
Manicoré eram de localidades não pertencentes ao seu território devido a esse 
equívoco. Cerca de 19 localidades dos municípios limítrofes não possuem 
registro de códigos no Sistema de informação, com isso, diante de casos de 
malária com LPI nessas áreas, o local provável de infecção era informado para 
a última localidade de Manicoré a qual possui cadastro. Conclusão: 
Divergências no cadastro de localidades e nas notificações, a falta de registro 
das localidades, reforçam a necessidade de revisão e certificação das 
informações utilizadas para a tomada de decisões, da qualificação profissional 
para garantir a qualidade das informações, condição relevante para a 
investigação epidemiológica e para planejamento e direcionamento adequado 
de ações efetivas para a eliminação da malária.     
 
 


